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�Estuda na Academia Politécnica e na Escola Médico-Cirúrgica do Porto. Um 
dos organizadores da revolta de 31 de Janeiro de 1891.  
�Filiado no Partido Republicano. Amigo de Duarte Leite. Nomeado ministro da 
fazenda em 5 de Outubro de 1910 e ministro da guerra em 15 de Maio de 1915, 
não tomou posse dos dois lugares.  
�Este líder do grupo republicano do Norte, tenta criar em Maio de 1911 uma 
Aliança Nacional, com Sampaio Bruno e Machado Santos Porqueger homens 
honrados capazes de pôr fim ao domínio dos provisórios, defendendo uma 

república ampla e aberta a todos os portugueses com cérebro e coração de 

portugueses, mas não aos serventuários impudentes da Monarquia. 
�Em 1911 chega a ser espancado e apedrejado nas ruas do Porto por ter 
criticado a obra do governo provisório. É então adepto do modelo de ditadura 

revolucionária, defendendo a restauração da pena de morte, a suspensão das 
garantias por tempo indeterminado e o encerramento dos estabelecimentos de 
ensino até à sua reestruturação republicana. 
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